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RESUMO: O versus Foz do Rio Itajaí é um projeto do Ministério da Saúde em conjunto com 
a Rede Unida que integra formação e vivência para acadêmicos dos cursos de graduação vinculados a 
instituições de ensino superior. Neste, encontram a oportunidade em vivenciar e construir conhecimentos 
dentro do Sistema Único de Saúde para além dos muros da universidade. Propiciar uma educação planejada 
de acadêmicos para e com acadêmicos. Trata-se da discussão de temas em forma horizontal, construindo 
outras interlocuções entre teoria e prática. A proposta de experienciar passando por diferentes serviços e 
equipes relacionados à complexidade do sistema permite discutir os desafios e as potencialidades, além de 
induzir a formação de sujeitos críticos politizados tanto para saúde como para sociedade. A metodologia 
empregada durante a semana do projeto foi educação ativa, promovendo uma construção de ideias, 
considerando a base de cada um, acrescendo assim informações de forma que cada um ensina e aprende no 
mesmo processo. As discussões dos temas chaves, previamente escolhidos considerando a atual conjuntura 
política social em que nos encontramos, onde abarcavam temas como educação popular em saúde, as redes 
do SUS, a automedicação, o surgimento e pleiteamento do Sistema. Além disso, também foram realizados 
debates críticos sobre a redução da maioridade penal, discussão de gênero e debate LGBT, através de rodas 
de discussão, primeiramente em pequenos grupos e depois as conclusões de cada grupo eram expostas 
para o grande grupo novamente reconstruindo em conjunto. Também foram utilizados instrumentos como 
mapas conceituais elaborados com as construções de todos, assim como oficinas de desenho e dinâmicas. Os 
resultados alcançados foram conhecimentos agregados, a ampliação das trocas, a mudança sob a percepção 
holística empregada na forma de pensar SUS, de ver SUS, a forma de ser e viver o sistema. Os acadêmicos 
saíram carregados de interferências referentes à política, humanização, instrumentos e mais pessoas unidas 
para continuar essa transformação em cada meio onde estão inseridos. Consideramos que a interação com 
acadêmicos de diversas áreas da saúde sem um posicionamento hierárquico fez com que a vivência desse 
projeto fosse ainda mais enriquecedora. No projeto pode-se ver e entender a importância de trabalhar pelo 
e no coletivo. Ao mesmo tempo, os vínculos criados também foram um grande legado do versus fortalecer 
a humanização e a aprimoramento do um sistema no futuro.
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